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RESUMO 

O trabalho apresenta os resultados obtidos a partir de um sistema de produção de água 

potável a partir do processo de dessalinização via osmose inversa e o uso de painéis 

fotovoltaicos como fonte energética. Analisando a radiação solar para a cidade de Campina 

Grande, com base em dados fornecidos pelo Atlas Solarimétrico, a Sundata e o Radiasol, uma 

grande semelhança em seus valores é obtida, o que nos transmite confiabilidade nestes 

resultados e permite verificar que a região apresenta um alto índice de irradiação solar. Com 

estes dados, o ano pode ser dividido em dois períodos: verão e inverno. O primeiro período iria 

de setembro à abril com uma insolação mínima de 7 h por dia e o segundo de maio à agosto 

com um valor mínimo de 4h de sol por dia. A grande demanda de sol durante o verão nos 

permite dessalinizar uma quantidade considerável de água, já no inverno como a insolação 

diminui, a necessidade de água potável pode ser suprida captando água da chuva. O consumo 

energético de um dessalinizador foi avaliado utilizando o software ROSA 6.1 com uma água de 

alimentação de concentração variando entre 1.000 e 3.500 mg/L. Com recuperação de 15% e 

usando-se 1 membrana; obtendo 0,3 m3/h de permeado são gastos 2,73 kWh/m3 de energia e 

com 2 membranas obtém-se uma vazão dupla gastando 2,81 k Wh/m3
. Já com uma recuperação 

de 30% este mesmo processo pode ser realizado com uma redução no consumo de energia de 

1,45 kWh/m3 (0,3 m3 Ih) para 1,44 kWh/m3 na obtenção de 0,6 m3/h de permeado. Portanto, 

este último seria o ideal, pois uma maior quantidade de água potável é obtida com um menor 

gasto de energia. O dessalinizador solar testado mostrou que, com uma concentração de 3.500 

mg/L e uma pressão de 8 kgf/cm2, ele produz 0,252 m3/h com uma recuperação de 40%. Pra 

isso o sistema necessita de uma potência de 370 W e tem um consumo de energia médio de 1,5 

kWh/m3
. O número de painéis fotovoltaicos utilizados é grande demais em relação à potência 

consumida pelo motor DC devido à ausência de um sistema "MPP Tracking", que não é uma 

das funções do circuito eletrônico. A simulação feita para obtenção do permeado e o gasto de 

energia, quanto maior a quantidade de permeado obtido maior o número de pessoas atendidas. 

Quando comparamos os resultados do simulador com os do dessalinizador, percebemos um 

aumento nos valores práticos. 

PALAVRAS-CHAVE: osmose inversa, dessalinização, energia solar fotovoltaica. 



ABSTRACT 

This work presents the results obtained from a drinkable water production system in a 

reverse osmosis desalination process with the use of photovoltaic paneis as a source of energy. 

Analyzing the solar radiation for Campina Grande, based on data supplied by Atlas 

Solamétrico, Sundata and Radiasol, great similarity in the figures has been obtained, which 

gives us a sense of confidence in such results while allowing us to perceive that the region 

presents a high level of solar irradiation. With these results, the year can be divided into two 

seasons: summer and winter. The first season would be frorn September to April, with 

minimum irradiation of 7 hours per day, and the second would be from May to August, with 

minimurn figure of 4 hours of sunlight per day. The great offer of sunlight during summer 

aUows us to desalinate a big amount of water, whereas in winter, as the sunlight is less 

available, the need for drinkable water may be satisfied by catching water from rains. The 

energy consumption of a desal inator was evaluated by means of a ROSA 6.1 software with 

input water in concentration ranging between 1,000 and 3,000 mg/L. With recovery of 15% 

and using 1 membrane; obtained 0.3 m3/h ofpermeate 2, 73 kwh/m3 were consumed and with 2 

membranes a double flow rate was obtained consuming 2,81 kwb/m3
. Y et with a recovery of 

30% the same process can be done with a reduction in the consumption of 1, 45 kwh/m3 (O, 3 

m3/h) for 1.44 kwh/m3 in the achieving of 0,6 m3/h of permeate. Therefore, the last would be 

the ideal, for a bigget amount of drinkable water is obtained with a smaller consumption of 

energy. The solar desalinator showed that with a concentration of 3,500 mg/L anda pressure of 

8 kgf/cm2
, it produces 0.252 m3/h with a recovery of 40%. For this the system needs a power of 

370 W and it has a medium energy consumption of 1,5 kwh/m3
. The number of photovoltaic 

paneis used is too big in relation to the power consumed by the DC motor due to the lack of a 

MPP Tracking, which is not one of the functions of tbe electronic circuit. The simulation done 

for obtaining the permeate production and energy consumption, the bigger lhe amount of 

permeate obtained, the bigger the number of people assisted. When the results of the simulation 

and of the desalinator are compared, an increase in the practical numbers is perceived. 

Key words: reverse osmosis, desalination, photovoltaic paneis. 
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